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Introdução: A abordagem da Bioética Complexa permite uma perspectiva abrangente sobre as consultorias de 

Bioética Clínica, utilizando diferentes referenciais teóricos como elementos de fundamentação para as justificativas e 

argumentação. Embora as questões práticas sejam priorizadas na assistência ao paciente, é reconhecida a 
importância da teoria no processo de tomada de decisão, com o objetivo de salvaguardar o rigor científico e 
coerência. A fundamentação teórica não contraria a aceitabilidade e a aplicação prática, mas ajuda a melhorar a 

qualidade geral da abordagem da consultoria de Bioética. Objetivo: descrever os referenciais teóricos envolvidos nas 
consultorias de Bioética Clínica. Metodologia: estudo transversal de todas as 317 consultorias de Bioética Clínica 
realizadas no HCPA de fevereiro de 2009 até abril de 2013, registradas nos prontuários de 300 pacientes. Os 
referenciais teóricos utilizados foram analisados a partir da abordagem complexa da Bioética, utilizando quatro 

grandes referenciais: Virtudes, Princípios, Direitos Humanos e Alteridade. Resultados: as quatro teorias éticas foram 
identificadas em praticamente todas as consultorias. O referencial das Virtudes estava presente em todos os 299 
(99,3%) casos, os Princípios em 298 (99,0%); os Direitos Humanos em 293 (97,3%) e a Alteridade em 284 

(94,4%). Destacaram-se as virtudes: Temperança em 244 (81,4%) casos; Coragem em 220 (73,4%); Tolerância em 
194 (64,7%); Prudência em 186 (62,0%); Humildade em 184 (61,3%). Dentre os Princípios, a Beneficência foi 
identificada em 295 (98,3%) consultorias; seguida do Respeito às Pessoas em 251 (83,4%) e Justiça em 207 

(68,8%). Os Direitos Individuais foram os mais presentes nas consultorias, em 284 (94,4%) casos, sendo a questão 
mais relevante a Não Discriminação, presente em 178 (59,3%) casos. Considerando o referencial teórico da 
Alteridade, Corresponsabilidade foi a questão mais relevante, estando presente em 253 (84,3%) casos. Conclusões: 
Foi observada  uma  convergência  em  relação  aos diversos referenciais utilizados, demonstrando que a abordagem 

teórica das consultorias deve contemplar a complexidade também presente na transposição prática. Os referenciais 
mais frequentes indicam que o foco da assistência está nos interesses do paciente. Neste mesmo foco devem se 
embasar as consultorias de Bioética Clínica, compartilhando o mesmo objetivo comum: estabelecer uma relação que 

permita a melhor assistência possível ao paciente. Palavra-chave: consultoria; bioética clínica; referencial teórico. 
Projeto 110591 

 




